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O QUE DIZEM AS REDES

Decisão sobre caso Marielle foi comemorada nas redes

Federalização da investigação sobre a morte da vereadora foi negada pelo STJ; reações a protestos no
Brasil e nos EUA

Beatriz Franco e David Marques
5 de maio de 2020

O assunto que mais movimentou as redes na última semana foi a votação no Superior Tribunal de Justiça (STJ) para que a
investigação sobre o assassinato da ex-vereadora do Rio, Marielle Franco, e de seu motorista, Anderson Gomes, ficasse sob
jurisdição federal. O pedido, que partiu da Procuradoria Geral da República à época na figura de Raquel Dodge, foi negado e
comemorado no Twitter. A análise de uma amostra de 380 tweets mostrou que 31% dos comentários foram em tom de
comemoração à decisão do STJ, caracterizada como uma “vitória”. Em 25% das menções, usuários levantaram suspeitas quanto
aos interesses do governo Bolsonaro em intervir no caso, e em 23% expressaram preocupação quanto às suspeitas de interferência
na Polícia Federal.

A repercussão pode ser justificada pela ampla mobilização feita pelas famílias de Marielle e Anderson, organizações de direitos
humanos, movimentos sociais e pessoas que assinaram o abaixo-assinado organizado e divulgado pelo Instituto Marielle. O Instituto
lançou uma carta aos ministros do STJ em que ressaltou o cenário de graves denúncias sobre tentativas do presidente Jair
Bolsonaro de interferir na PF do Rio para blindar sua família de investigações. A mobilização no Twitter ocorreu por meio de
postagens massivas com a hashtag #FederalizaçãoNão. A análise do Fonte Segura conseguiu captar mais de 50,1 mil menções
neste tópico, que apresentou média de 2,2 posts por usuário e 18,26% de menções com indícios de comportamento coordenado,
indicando que a campanha gerou engajamento nas redes.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de amostra de Tweets coletados via API o� cial do Twitter de acordo com termos de busca previamente determinados e da aplicação do pacote Tweetbotornot.

Na quarta-feira (27/05), foi deflagrada uma nova etapa do inquérito das fake news pela Polícia Federal, com direito a ações de busca
e apreensão autorizadas pelo ministro do STF, Alexandre de Moraes. Foram apreenidos computadores, celulares e documentos de
pessoas suspeitas de operar uma rede de divulgação de notícias falsas e ameaças contra autoridades. Nas redes, reverberaram
menções capitaneadas por perfis à direita com críticas ao Supremo Tribunal Federal, acusado de praticar censura e de instaurar um
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inquérito inconstitucional. Entre as hashtags mais compartilhadas estão: #DeclaroDestituidoSTF, #STFVergonhaNacional e
#LeiDaCensuraNao. Este tópico alcançou mais quase 42 mil menções e média de 1,9 postagem por usuário.

A Operação Placebo, conduzida por PF e MPF para apurar o desvio de recursos públicos destinados ao combate do coronavírus no
estado do Rio de Janeiro, atingiu o governador Wilson Witzel na terça-feira (26/5). O tema obteve maior repercussão nos dias 27 e
28/05, com destaques para críticas ao governador, mas também à PF por tratar de forma branda alguns investigados - no caso da
família Bolsonaro. Outro alvo foi a deputada Carla Zambelli, que no dia anterior teria, supostamente, antecipado a realização de
investigações contra governadores, levantando suspeitas sobre vazamento de informações na PF. Este tópico alcançou quase 32
mil menções e média de 1,9 postagem por usuário.

As suspeitas contra a deputada Carla Zambelli somaram aproximadamente 29 mil comentários, sendo que 16% corresponderam ao
compartilhamento do post do deputado Alessandro Molon, que indagou como a deputada teria conseguido tais informações e se
seria essa mais uma prova das intenções do presidente Bolsonaro ao substituir o ex-diretor-geral da PF Marcelo Valeixo. O assunto
movimentou uma média de 2,2 postagens por usuário e apresentou o maior índice de menções publicadas por perfis suspeitos de
atividade coordenada ou automatizada identificado pelo Fonte Segura na semana: 22,03%.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de amostra de tweets sobre a deputada Carla Zambelli e a Operação Placebo da Polícia Federal coletados via API do Twitter.

As manifestações ocorridas no domingo (31/05) em São Paulo e no Rio, entre outras cidades, que uniram torcidas organizadas de
times de futebol historicamente rivais em favor da democracia, tiveram repercussão nas redes sociais. Sobre este tópico, foram
coletadas 24.3 mil postagens no Twitter. A análise de uma amostra de 377 tweets apontou que a maioria dos comentários reuniu o
compartilhamento de notícias sobre as mobilizações, 43% ao todo. A manchete de maior destaque foi de uma matéria do portal
UOL, intitulada “Palmeirenses se unem a corintianos em protesto contra Bolsonaro na Paulista”. 20% dos usuários se posicionaram
em favor dos protestos, enquanto 15% se disseram contrários. Ainda 18% criticaram o uso da violência, enquanto 15% criticaram a
postura da Polícia Militar, de proteção aos bolsonaristas e de repressão aos manifestantes não-bolsonaristas. Viralizou a imagem de
um policial apontando um fuzil para um manifestante carioca desarmado, também compartilhada pelo deputado federal do Rio David
Miranda em uma postagem na qual critica o racismo institucional da corporação. Esta análise aponta que, de forma geral, a
discussão na rede social, considerando os usuários que de fato se posicionaram sobre as manifestações e sobre a atuação da
polícia, esteve dividida.

Por fim, os últimos dias têm concentrado debates sobre a correlação entre racismo e violência policial, fomentados sobretudo pela
morte de George Floyd na cidade norte-americana de Minneapolis, após ser asfixiado por policiais durante uma abordagem. No
Brasil, este tópico alcançou 20,6 mil menções na semana. Usuários brasileiros compararam a violência policial contra a população
negra nos Estados Unidos e no Brasil. As postagens também manifestaram preocupação com relação ao ato realizado em frente ao
STF por um grupo de extrema-direita liderado pela ativista conhecida como Sara Winter, uma das investigadas no inquérito do STF

javascript:void(0)
https://backup.forumseguranca.org.br/adm/log_out.php?out=1
https://twitter.com/alessandromolon/status/1265249022530502658
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2020/05/31/palmeirenses-se-unem-a-corintianos-em-protesto-contra-bolsonaro-na-paulista.htm
https://twitter.com/davidmirandario/status/1267194477128699904


07/12/2021 13:13 Fonte Segura

https://backup.forumseguranca.org.br/adm/page/page_editor#557 3/3

 Olá Betina Barros, sair 
sobre fake news, e ameaças a integrantes do STF. O ato foi acusado de utilizar estética similar a de grupos de supremacistas
brancos norte-americanos.
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